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Iniciando a sua jornada

Quando você ouve o nome “Jesus”, o que vem primeiro à sua mente? À minha, é sempre a palavra “perfeito”. Jesus é o homem que vivia uma vida perfeita, tinha uma conduta perfeita, era perfeito com relação ao pecado e ainda assim tinha a humanidade perfeita. Mas então minha mente segue gradualmente a pensar nesse homem perfeito como modelo perfeito, exemplo perfeito, possuidor do caráter perfeito e a pessoa perfeita, para eu seguir na minha busca pela maturidade espiritual. E isso me dá esperança.

Tive um tempo fantástico passando meses e meses pesquisando mais de uma centena de textos bíblicos e examinando cuidadosamente diversos livros sobre a vida de Cristo. Você consegue imaginar? Foi uma bênção excepcional… e um desafio condenatório. No decorrer dos meus estudos deparei com este belo e reverente resumo sobre a vida de Jesus — um resumo repleto de encorajamento para você e para mim como mulheres que o amam, oram para viver como ele e desejam refleti-lo.

Jesus Cristo está em toda parte no Novo Testamento assumido como ideal moral e espiritual do cristão. Em sua pureza de vida, obediência perfeita ao Pai, compostura na hora da perseguição, constância no sofrimento e resistência ao pecado, ele é o modelo para o cristão quando entrar em situações semelhantes. Nesta vida, lutamos para ser como o salvador; em nossa glorificação final, nossa alma será perfeitamente conformada à imagem dele.1

Agora siga em sua excursão pelas trinta qualidades de caráter incríveis que o nosso salvador exibia! Assim como em qualquer jornada, você tem um destino: a semelhança com Cristo. É você quem estabelece a velocidade para sua viagem. Você pode desfrutar de uma qualidade por dia, uma por semana, ou encontrar um ritmo que se encaixe no seu estilo de vida. É só um livro, e eu quero que você o leia e aprecie como um livro. Talvez você e uma amiga, ou um pequeno grupo, possam fazer esse estudo juntas. (Imagine… lançar inúmeras mulheres que refletem Jesus no mundo de hoje. Ele nunca mais será o mesmo… nem você!)

Será necessária sua vida inteira para completar a sua jornada pessoal rumo à semelhança com Cristo. Você chegará a seu destino quando cruzar os umbrais do paraíso e se encontrar com Jesus face a face. Ao iniciar, oro para que estes trinta pontos de vista panorâmicos ao longo do caminho a ajudem a acelerar a sua trajetória para se tornar mais parecida com o mestre, para se tornar uma mulher que reflete o coração de Jesus.

No eterno amor do Pai,

Elizabeth George






1 INRIG, Gary. A call to excellence. Wheaton, IL: Victor Books, 1985, p. 40-41. Citação de Bernard Ramm, Them He Glorified. Grand Rapids: Eerdmans, 1963, p. 89.





Antes de começar:
O que lembrar a respeito de Jesus

Você e eu temos que ser muito gratas porque temos a Bíblia. Nela Jesus nos ensina o que é a humanidade perfeita e então a vive para nós. Jesus não é algum tipo de superstar celestial, intocável. Ele é uma pessoa que viveu onde vivemos, enfrentou o que enfrentamos e sentiu o que sentimos. Por isso, podemos recorrer a ele como modelo do comportamento cristão. Os padrões bíblicos que parecem tão difíceis de atingirmos são claramente vistos nele. Podemos seguir em suas pegadas e vivenciar as mesmas qualidades que ele possuía, porque ele nos mostra o caminho como um ser humano semelhante a nós.

Ao embarcar nesta jornada pelas trinta qualidades de caráter extraídas da vida de Jesus, você começará apenas a arranhar a superfície desta que é a mais incomum e incrível de todas as personalidades.

É como o versículo final dos evangelhos explica:

Jesus realizou ainda muitas outras coisas; se elas fossem escritas uma por uma, creio que nem no mundo inteiro caberiam os livros que seriam escritos (Jo 21.25).

Dizer que Jesus era uma pessoa incomparável é uma depreciação! É por isso que você não precisará ir muito longe em sua leitura para descobrir que muitos dos cenários espirituais de Jesus contêm múltiplas lições e ilustram variadas qualidades de caráter. Salpicados por todo este livro, você verá alguns eventos recontados aqui e ali de uma perspectiva diferente para descrever qualidades distintas em Jesus. Você se surpreenderá olhando para o mesmo diamante, mas de outro ângulo.

Para ajudá-la a entender como um homem poderia ser o modelo perfeito do comportamento divino e como Deus poderia andar entre nós como exemplo a seguir, aqui estão algumas verdades importantes a serem lembradas sobre Jesus:

[image: image] Jesus foi o único homem a possuir duas naturezas distintas. Ele era uma personalidade que, em adição ao fato de possuir todas as características da natureza divina, tinha todas as qualidades da natureza humana perfeita, sem pecado, também.

[image: image] Jesus não abriu mão da sua natureza divina. Ele simplesmente acrescentou a sua natureza humana. O resultado dessa união foi que Jesus aceitou certas limitações quanto ao uso da sua natureza divina (Fp 2.6,7).

[image: image] Jesus não operava independentemente de suas naturezas, tanto da divina como da humana.

[image: image] A humanidade de Jesus não era a humanidade do homem caído, mas a humanidade que Adão e Eva possuíam antes da queda.

[image: image] Jesus experimentou tudo que experimentamos como humanos, inclusive fome, sede, cansaço, amor, tristeza e até ira, conquanto sem pecado.

Minha oração é que a cada dia, ao examinar outra faceta da bela vida de Jesus, você compreenda quanto Jesus é especial como o seu Senhor e salvador e como modelo para viver uma vida como mulher que o reflete.





[image: image]

Vivemos num momento maravilhoso da História. Você pode pegar o telefone e ligar para qualquer lugar do mundo. Pode ir ao seu computador, “surfar na net” e pedir desde brinquedos até TVs e recebê-los em casa. Mas não tente conversar com uma pessoa neste mundo “tecnomaluco”.

Por meses — quase um ano — meu marido, Jim, tentou conversar com alguém, qualquer um(!), sobre um problema com a conta telefônica, e tudo que ele sempre conseguia era outro menu de opções. Mas, felizmente, Deus não é assim. Eu posso falar com Deus 24 horas por dia, sete dias por semana, a qualquer hora! Abro o meu coração e a minha mente e, instantaneamente, como sempre, estou em sua presença. Você tem algum problema, preocupação ou pedido? Sem problemas! É só seguir esta instrução divina e descansar nessa segurança: Portanto, aproximemo-nos com confiança do trono da graça, para que recebamos misericórdia e encontremos graça, a fim de sermos socorridos no momento oportuno (Hb 4.16).

É realmente reconfortante saber que Deus é tão completamente acessível. Ao iniciarmos a nossa caminhada diária em direção ao caráter mais semelhante ao de Cristo, vemos Jesus, Deus encarnado, sendo um modelo dessa acessibilidade.



[image: image]  Jesus nos mostra o caminho

Estou certa de que você já esteve perto de pessoas que, por causa da sua presença imponente, não pareciam ser acessíveis. O semblante delas parecia transparecer superioridade. Você sente como se fosse a maior das imposições se aproximar delas para qualquer coisa. Agora, permita que eu rapidamente acrescente que essa é apenas a sua percepção. Elas podem ser as pessoas mais doces, mais agradáveis e mais gentis da face da terra, mas algo a respeito delas faz que você hesite em se aproximar delas.

Bem, seja grata porque essa não é a imagem que Jesus projetava enquanto ele, o Deus de toda a criação, andou entre sua criação. Perceba como ele tratava vários desajustados.


ACESSÍVEL AOS MARGINALIZADOS


A lepra tem sido historicamente uma doença terrível e assustadora por causa da sua progressão lenta, dolorosa e visível a todos. Há não muitos anos, as pessoas no Havaí estavam tão receosas da lepra que mandaram todos os leprosos para a ilha de Molokai.

Nos dias de Jesus, os leprosos também eram temidos e considerados cerimonialmente impuros de acordo com a lei judaica. Eles eram marginalizados pela sociedade. Um leproso devia gritar “Impuro, impuro!” sempre que alguém se aproximasse ou passasse perto. Mas incrivelmente, quando um leproso se aproximou de Jesus, ele estendeu a mão, tocou-o (Mc 1.41)! O resultado? A lepra foi imediatamente curada (v. 42).

Para desenvolver a acessibilidade semelhante à de Cristo, aprenda e viva essas palavras ditas pela boca e pelo coração do nosso querido Jesus. Ele convidava a todos, especialmente os marginalizados, dizendo: Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei (Mt 11.28).







[image: image]  Refletindo em seu coração

O nosso salvador não permitiu que as ditaduras da sociedade o impedissem de projetar uma imagem de que ele era acessível. O seu círculo social ou a sociedade têm ditado como você deveria tratar os outros, especialmente aqueles que poderiam ser caracterizados como marginalizados? Você é abençoada de forma abundante por Deus de tantas maneiras. Então tenha como objetivo não menosprezar aqueles que não foram tão abençoados com posição, dinheiro, roupas, educação ou saúde. Examine o seu coração. Os marginalizados conseguem se aproximar de você?


ACESSÍVEL AOS DESESPERADOS


Estou certa de que você sabe como é ter um excelente progresso no cumprimento de todo o seu trabalho… e então tocar o telefone ou alguém chegar com uma necessidade urgente ou um fardo pesado. Você é uma pessoa legal de verdade! E gosta de ajudar os outros. Mas, quando parece que a necessidade de alguém chega na hora errada (pelo menos de acordo com o seu plano), você luta com o que fazer. Pode até se surpreender pensando: “Você não vê que eu estou ocupada?”

O que precisamos em momentos assim é de uma nova dose de Jesus! Ele parecia nunca permitir que o urgente atrapalhasse o importante. Numa ocasião, Jesus estava pregando numa casa abarrotada, literalmente (Mc 2.1-5). Não cabia mais nem uma pessoa sequer na casa. Para os quatro amigos de um paralítico que buscavam trazer o seu amigo desfavorecido para que Jesus o ajudasse, a casa cheia parecia ser uma situação desesperadora. Ainda assim, esses amigos estavam convencidos de que Jesus e somente Jesus poderia ajudar o seu amigo desesperado. Com ousadia e persistência, esses quatro homens abriram um buraco no teto da casa onde Jesus estava ensinando e desceram a cama do amigo pelo buraco que fizeram. Imagine o atrevimento! Imagine a fé!

Nesse ponto Jesus poderia facilmente ter exclamado: “O que este homem está fazendo aqui? Vocês não veem que estou ocupado? Estou fazendo um trabalho urgente. Estou pregando a respeito de Deus!” Mas em vez disso, vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: filho, os teus pecados estão perdoados (v. 5). Então Jesus milagrosamente curou a paralisia do homem. Ministrar a esse homem era importante, ainda que pregar fosse urgente.

É da mesma forma quando uma mulher se aproxima de você com algum pedido. Obviamente ela pensa que você pode ajudar, e talvez possa. Contudo, existe apenas um problema — você está ocupada, como sempre, fazendo algo que determinou ser importante. O que fazer? Este seria um bom momento para se perguntar: “Como Jesus lidaria com essa mulher?”







[image: image]  Refletindo em seu coração

Na história do paralítico e os seus amigos, que se certificaram de que ele tivesse uma oportunidade de se encontrar com Jesus, e dos outros inúmeros exemplos nos Evangelhos, Jesus ensina os seus seguidores a tomarem cuidado para não permitir que as multidões, as agendas repletas e os muitos afazeres atrapalhem as pessoas que realmente precisam de ajuda. Elas são o importante. Você sempre terá algo que precisa de atenção imediata, urgente. É a vida! Mas peça que Deus lhe dê discernimento para não ignorar os gritos sinceros por socorro. Pergunte a ele: “Como tu queres que eu trate esta pessoa?”


ACESSÍVEL AOS AFLITOS


Como suporte dos muitos afazeres, existe a ideia de ser incomodado, que frequentemente se torna uma desculpa para não parecer acessível. Você tem pessoas para ver, lugares para ir e coisas para fazer aos montes! (Aí estão os seus muitos afazeres!) Então em todo o seu vaivém, a sua distração e o seu egocentrismo, você pode deixar passar por completo as aflições dos outros. A sua correria, intensidade e aparência dão a impressão de que você pode ficar irritada se as pessoas se aproximarem de você.

Não foi assim com Jesus. Ele tinha todo o direito de se recusar a ajudar um oficial militar romano de alta patente, que o abordou com uma questão de um de seus servos que estava sofrendo. Como Jesus reagiu? Ele disse: Eu irei e o curarei (Mt 8.7). O centurião romano, entretanto, que comandava cem soldados, humildemente replicou: Senhor, não sou digno de que entres debaixo do meu teto; mas somente dize uma palavra, e o meu servo será curado (v. 8). O centurião nem sequer pediu que Jesus viesse à sua casa. Ele sabia que seria uma grande imposição. Então, com fé, pediu apenas que Jesus desse a ordem, crendo em seu coração que o seu servo seria curado quando o Senhor mandasse.

Meu foco é que Jesus não ficou irritado com o pedido do homem. Ainda que tivesse acabado de pregar o que possivelmente seria o maior sermão de todos os tempos — o Sermão do Monte — e estivesse sendo seguido por uma multidão enorme, incrivelmente Jesus prestou atenção à aflição de um homem (ainda por cima, um temido romano!). Ele não teve problemas para entrar de fato na casa do centurião para tratar do servo do homem. Ele estava disposto a sofrer a inconveniência da viagem, dar as costas aos negócios do momento, deixar as multidões, para correr o risco da desaprovação e sofrer o incômodo de se explicar aos líderes religiosos que também o seguiam, sempre procurando razões para desacreditá-lo e condená-lo. Ainda assim, Jesus era totalmente acessível.







[image: image]  Refletindo em seu coração

Qualquer coisa pode ser vista como inconveniência se você quiser que o seja. Você pode se justificar, racionalizar o dia inteiro, por não ter tempo para as pessoas. Sempre haverá razões, e algumas delas serão boas, sobre por que os outros não deveriam pedir o seu tempo e a sua ajuda. Mas tome cuidado para não levantar barreiras entre você e aqueles que você pode ajudar. Seja flexível. Quem sabe? Talvez o seu plano “A” possa se tornar o melhor plano “B” de Deus ao ajudar alguém com alguma necessidade. Para se tornar mais como Jesus, tenha como propósito e oração ser acessível como ele era… e ainda é para você hoje e todos os dias.


ACESSÍVEL AOS INSIGNIFICANTES


Quem é o homem mais importante que já viveu? Sem dúvida é Jesus Cristo! Como tal, Jesus poderia também ter sido a pessoa mais isolada, afastada e protegida que já viveu, certo? Mas, incrivelmente, ele foi exatamente o oposto. Como estamos aprendendo, Jesus podia ser abordado por qualquer um e parece que, também, a qualquer hora.

Uma cena em Mateus 19 prova tudo isso muito bem. Aqui, lhe trouxeram algumas crianças para que lhes impusesse as mãos e orasse por elas (v. 13). É óbvio que os pais desses pequeninos perceberam que Jesus era acessível. Entretanto, os bem-intencionados discípulos pensavam que Jesus era importante demais para ser incomodado com e por crianças, por isso tentaram mandar embora os pais e o seus pequenos. Qual foi a resposta de Jesus? Deixai vir a mim as crianças e não as impeçais, porque o reino dos céus é dos que são como elas. E, depois de lhes impor as mãos… (v. 14,15).

Você é importante como cristão! Você é importante para Deus e é importante para a sua família e amigos. Mas às vezes, num momento de orgulho, é fácil esquecer que você não pode usar o seu conhecimento, as suas realizações e a sua posição para justificar ser inacessível aos outros, não importa quanto as suas realizações possam parecer importantes. Como aquelas criancinhas, todas as pessoas são importantes para Deus e merecem o nosso amor, atenção e ministério se e quando forem necessários.

Eu trabalho duro para parecer acessível. Às vezes, quando estou numa igreja ou falando numa conferência, sinto mulheres hesitantes ou pensando duas vezes em falar comigo. Algumas até se desviam pela incerteza. Mas o meu ministério é para mulheres e quero realmente visitar, conversar, ouvir e ajudar. Na verdade, esta é a minha paixão e alegria.

Então aprendi a fazer algumas coisas para aparentar ser mais acessível aos outros. Primeiro, tenho um lema pessoal aonde quer que eu vá: “Vá para dar”. Esse é o meu tempo com as mulheres, com pessoas. Deixei a minha escrivaninha para “sair”! Tenho orado e ansiosamente esperado por minhas saídas, que podem ser a minha única oportunidade de atender um grupo particular de mulheres. Uma vez que chego lá, sorrio — muito! Então tento tocar o máximo de ovelhas de Deus que eu puder. Tomo a iniciativa e converso, encorajo e até toco de forma afirmativa quantas mulheres eu puder. Não sei se Jesus sorria, mas sei que ele era um doador entusiasmado e que era acessível. Ninguém era insignificante para ele. Ah, ser como ele!




ACESSÍVEL AOS ESTRANGEIROS


O racismo não é um conceito novo. Nem o machismo é um comportamento recém-lançado. Ambos estavam em voga durante o tempo de Jesus. Os judeus eram especialmente inclinados a acreditar que, porque eram o povo escolhido de Deus eram melhores que todos os outros. Portanto não tinham nada a ver com o resto da humanidade, os gentios! As mulheres também eram tidas em baixa estima nesse tempo. Mas, incrivelmente, uma mulher gentia (não judia) percebeu que Jesus era acessível, caiu aos seus pés e lhe pediu que expulsasse um demônio da sua filha (Mc 7.24-30).

Ao ler sobre esse encontro na Bíblia, você pode inicialmente pensar que Jesus estava sendo indelicado e ofensivo ao se dirigir a essa mulher sofrida. Mas só o fato de ele, um professor, falar com uma mulher estrangeira era grande coisa! Ao testar a sua fé, dizendo que a primeira responsabilidade dele era com os judeus, como prometido por Deus, ele também estava criando uma brecha para os gentios, inclusive essa mulher. Nenhum outro líder em todo o Israel teria tido sequer essa conversa com ela, mas somente afirmado: Vai; o demônio já saiu de tua filha (v. 29). Que exemplo brilhante do efeito de ser acessível!

Só porque alguém lhe parece “diferente” não justifica uma esquiva mental. Jesus se coloca numa posição em que uma estrangeira e ainda mulher — duas vezes marginalizada — poderia se aproximar dele. Deus nunca teve a intenção que os judeus se isolassem do resto do mundo. As intenções de Deus não mudaram para você e para mim hoje. Devemos entrar no mundo e esbarrar com diferentes grupos étnicos. Não devemos evitá-los, mas imitar Jesus, aceitar as suas diferenças e estar prontos quando se aproximarem de nós em seu momento de necessidade.




ACESSÍVEL AOS FALSOS


Tenho enfatizado a importância de ser acessível. Normalmente isso não é um problema para a maioria das mulheres. Em geral, as mulheres estão disponíveis aos outros, especialmente para a sua família e os seus amigos. Quando alguém precisa de nós, estamos prontas para ajudar. Mas como você lida com uma pessoa que diz que quer o seu conselho ou auxílio e, ainda assim, uma vez que você o tenha dado, ela o desconsidera e faz o oposto?

Isso definitivamente aconteceu com Jesus! Frequentemente ele era abordado por pessoas que diziam querer sua ajuda, mas lá no fundo não queriam. Por exemplo: A passagem de Marcos 10.17-22 nos dá um exemplo perfeito de tal pessoa, que se aproximou de Jesus para perguntar: Bom mestre, que farei para herdar a vida eterna? (v. 17).

Essa é provavelmente a pergunta mais importante que alguém pode fazer. Porém Jesus conhecia o coração desse rapaz e sabia quanto ele era apegado ao seu dinheiro. Então Jesus fez um teste com ele para ver do que ele estava disposto a abrir mão. Jesus disse a esse jovem rico: Vai, vende tudo o que tens e dá-o aos pobres; e terás um tesouro no céu; depois vem e segue-me (v. 21).

Jesus amou esse rapaz (v.21), queria ajudar e estava disposto a tal. Mas basicamente o homem não queria a ajuda de Jesus. Ele parecia dizer e fazer todas as coisas certas, mas no final das contas deixou Jesus porque estava relutante em obedecer a ele e segui-lo.

Infelizmente, você terá encontros como esse. Você é acessível, as pessoas sabem disso e algumas buscarão o seu auxílio. Mas não vão querer sinceramente seguir o seu conselho e rejeitarão a sua ajuda. Essas experiências são tristes e às vezes dolorosas. A sua reação inicial pode ser se retirar e se blindar para não ser ferida pelos outros novamente.

Por favor, não sucumba a esse tipo de pensamento. Deus lhe dotou e preparou com a ajuda que você pode dar a muitos outros que estão sincera e desesperadamente precisando do que você tem a oferecer! Tente se esquecer daqueles que usaram e abusaram de você. Levante-se e bata a poeira. Então ore por eles e peça que Deus lhe dê novamente um coração que busca seguir Jesus e ser acessível. Afinal de contas, um dos doze discípulos traiu Jesus e ainda assim Jesus deu a sua vida e o seu sangue como resgate por aqueles que se aproximam da cruz.







[image: image]  Refletindo o coração de Jesus

Ser acessível é uma qualidade sutil. Você pode pensar: “É claro que qualquer um pode falar comigo e me pedir qualquer coisa!” Mas você também pode estar comunicando justamente a atitude oposta. Pense novamente na acessibilidade de Jesus. Você tem certeza de que está acessível? Para o seu marido e os seus filhos? Para as pessoas da igreja, do trabalho ou da casa ao lado? O seu coração está atento àqueles que são marginalizados, desesperados, aflitos e necessitados, estrangeiros aparentemente insignificantes, até mesmo aos falsos?

Foi isso o que Jesus quis dizer quando disse: Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei (Mt 11.28). Peça que Deus lhe dê o amor dele. Ore por um espírito acessível que refletirá o coração de Jesus, o único que nunca se recusou aos clamores de ninguém que estivesse em necessidade e sinceramente buscando ajuda… inclusive você!




Uma oração

[image: image]

Senhor Jesus, obrigada porque sempre estás acessível nos meus momentos de necessidade. Que eu reflita o teu coração e esteja pronta a receber os outros que precisam da tua ajuda através de mim. Amém.







[image: image]

Meu marido, Jim, me ensinou uma porção de coisas sobre o que significa estar disponível. Como pastor e professor de seminário, onde quer que fosse o escritório dele, havia uma fila do lado de fora da porta. Eu costumava provocá-lo dizendo que ele precisava de uma máquina de senhas! Não importa quanto estivesse ocupado (acredite, ele era tão ocupado que parecia existir uma nuvem de poeira atrás dele!), de alguma forma, Jim sempre estava disponível para aqueles que ele liderava, que trabalhavam com ele, os que ele tinha apresentado a Cristo, discipulava e ensinava. Como esposa dele, tive que aprender a supor que teria de esperar e aguardar de forma substancial em qualquer momento que fôssemos à igreja porque ele era disponível. Mesmo depois de os seus alunos terem se formado ou de as pessoas terem se mudado para longe, muitas delas ainda ligam ou mandam e-mail para o Jim. E você já adivinhou: ele ainda está disponível.

Também quando penso nas mulheres que se importaram comigo e derramaram o seu conhecimento de Cristo sobre a minha vida, devo agradecer a Deus pelo tanto que foram disponíveis para mim. Sei que elas eram superocupadas e ainda assim encontravam tempo — para se encontrar comigo, orar comigo e por mim, para dar conselhos quando necessário e sempre prover encorajamento em abundância. É provável que eu nunca saiba os sacrifícios que fizeram para gastar tempo comigo. Tenho com elas uma dívida enorme em me ajudar a crescer em Cristo… e assumir um pouco de semelhança com o seu magnífico caráter, espero.
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Talvez você já tenha um discipulador na sua vida para continuar a crescer como cristã. Caso tenha ou não, você ainda tem o discipulador e exemplo máximo em Jesus. Ninguém é mais disponível do que Jesus. Ele está sempre presente. Com uma simples oração de três palavras, como o grito de socorro de Pedro — “Senhor, me ajuda!” — quando estiver afundando no mar da Galileia, você pode alcançar Jesus num nanossegundo. Como a Bíblia diz: Porque os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos, atentos à sua súplica (1Pe 3.12).

Você já pensou o que custou para Jesus se tornar disponível à humanidade? Para começar, em algum ponto da eternidade passada, antes de existir o tempo, Jesus aceitou de forma deliberada o plano do Pai para ele de assumir um corpo humano para que pudesse habitar entre nós. Ele também se humilhou ao se tornar humano para que pudesse servir como sacrifício perfeito pelo pecado. Jesus se voluntariou para a tarefa de vir à terra para salvar e ministrar àqueles que ele criou. Ele se fez disponível ao Pai antes do tempo. E essa disponibilidade continuou durante o ministério terreno de Jesus.

Hoje somos expostas a outra rica qualidade de caráter que Jesus possuía: a disponibilidade. Assim como no caso de todas as qualidades destacadas neste livro, a disponibilidade era perfeitamente vivenciada por Jesus. Isso significa que podemos aprender sobre a disponibilidade, vê-la na sua bela vida e, por sua graça, imitá-la. Ao começarmos a olhar para essa importante virtude, você pode estar imaginando como essa qualidade difere da acessibilidade. Fico feliz que tenha perguntado!

A “acessibilidade” incorpora a ideia de uma atitude passiva e amigável. Ela envolve como os outros a percebem a distância. Ser acessível significa que alguém poderia olhar para você ou para mim e sentir que somos amigáveis e fáceis de conversar. Ela consegue até perceber que os outros podem chegar até você e não ser rejeitados, dispensados ou esnobados. Você se recorda de como Jesus exemplificou essa qualidade no capítulo anterior? Você se lembra de como a mulher estrangeira sentiu que poderia chegar a Jesus com um pedido por sua filha enferma? Como os pais das criancinhas — e até as próprias crianças — não hesitaram em vir até Jesus e se reunir ao redor dele? Até alguém como o jovem rico — alguém que Jesus sabia que não faria o que ele disse e não o seguiria — sentiu que poderia abordar o Senhor, fazer-lhe perguntas e conversar com ele.

A “disponibilidade” tem uma postura mais ativa. Ela costuma tomar a iniciativa de estender a mão. A pessoa disponível é alguém pronto, preparado e ansioso para reagir quando acredita que pode ajudar e tem algo a oferecer. O que vem imediatamente à minha mente é a profetisa e juíza Débora. Essa mulher se sentava debaixo de uma palmeira e esperava que os filhos de Israel viessem até ela para receber ajuda e julgamento (Jz 4.4-5). Então quando Baraque, um líder militar de Israel, solicitou a sua presença durante uma batalha vital, ela foi com ele de bom grado (Jz 4.4-9). Agora os meus pensamentos correm para Isabel, que estava disponível e abriu a sua casa e o seu coração para a recém-grávida Maria, a futura mãe do nosso Senhor.

Mas quero que nos concentremos em Jesus. O termo “disponível” o descreve, não é mesmo? Logo veremos que ele era exatamente essa pessoa — o varão perfeito, sempre pronto e disponível para reagir, porque sabia que poderia ajudar. Na verdade, isso fazia parte da sua missão de vida: O filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e para dar a vida em resgate de muitos (Mt 20.28). Vamos observá-lo agora ao caminhar pela terra, totalmente disponível.


DÁ-ME UM POUCO DE ÁGUA


Jesus mal havia iniciado o seu ministério quando veio de Jerusalém para Samaria em seu caminho para a Galileia. A rota mais curta era por Samaria, uma área transbordante de uma raça misturada de pessoas que os judeus desprezavam. Embora Jesus fosse o Verbo feito carne (Jo 1.14), ainda sentia os efeitos das limitações físicas do seu corpo humano. Ele e os seus discípulos estavam caminhando desde o início da manhã. Era meio-dia quando o seu grupo parou em Samaria para tomar água de um poço (Jo 4.6). Ali Jesus se sentou junto ao poço da cidade enquanto os discípulos iam à vila local atrás de comida. Enquanto estavam fora, uma mulher sozinha se aproximou do poço para tirar água. Não era comum uma mulher vir sozinha até o poço. Também era uma hora estranha do dia para fazê-lo, porque as mulheres costumavam chegar ao poço cedo ou no final do dia para evitar o calor. Essa mulher — geralmente indicada como “a mulher do poço” — também tinha uma má reputação (consulte v. 16-18).

Assim que a mulher se aproximou do poço, Jesus tomou a iniciativa e falou com ela, pedindo-lhe: Dá-me um pouco de água (v. 7). Jesus quebrou todos os costumes sociais, religiosos e raciais iniciando uma conversa com essa mulher.

Jesus sentiu que essa mulher tinha uma necessidade e ele sabia que poderia ajudar. Você pode ler a conversa completa entre eles nos versículos 7-26. No final, não apenas essa mulher respondeu à oferta de ajuda espiritual de Jesus, mas também toda a vila! Essa é uma resposta e tanto — e tudo porque Jesus estava disposto a quebrar algumas regras sociais e estar disponível.
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O evangelho é para todas as pessoas. Ele foi feito para ser compartilhado até os confins da terra com qualquer um, independentemente de raça, posição social, condição religiosa ou estado moral passado ou presente. Você acha que o seu coração tem compaixão pelos perdidos? Você está preparada, disposta e disponível para compartilhar “as boas-novas” de Jesus Cristo, a qualquer hora e em qualquer lugar, com qualquer um? Mesmo que esse desafio lhe deixe um pouco desconfortável, pelo menos você pode se fazer disponível estendendo a sua mão com bondade e interesse. Como Jesus, simplesmente se importe e esteja disponível de forma genuína.


TODOS TE PROCURAM


Você sempre sente que no final de quase todos os dias todo mundo a está procurando? Talvez até sinta isso quando o seu dia está apenas começando! O seu marido, os seus filhos, o seu chefe, os seus pais, o seu grupo de mulheres e a corrente de oração da igreja estão todos clamando por um pedaço de você. Bem, numa pequena proporção, você está tendo uma ideia de como Jesus deve ter se sentido num dia em particular descrito em Marcos 1.29-39. Aqui está como foi o dia dele depois de ensinar na sinagoga e lidar com demônios. Note que, apesar de já estar fisicamente cansado e esgotado, o seu coração estava com as pessoas e ele mostrava-se disponível para seguir em frente estendendo-lhes a mão, uma após a outra.

[image: image] Ele estendeu a mão e curou a sogra de Pedro dentro da casa (v. 31).

[image: image] Ele estendeu a mão e curou todos os que estavam esperando no lado de fora da casa (v. 32).

[image: image] Ele estendeu a mão ao restante da cidade conforme a notícia se espalhou de que ele estava disponível a ajudá-los (v. 33-34).

[image: image] Ele estendeu a mão a toda a Galileia depois de ser orientado em oração a estar disponível às pessoas de outras cidades nas redondezas (v. 35-39).

Como você bem sabe, estar disponível exige muito. Você pode rapidamente ficar exausta pelas demandas incessantes pelo seu tempo e pela sua energia. Então como decidir quem recebe — e realmente precisa — de sua atenção e cuidado?

Aqui está uma forma pela qual Jesus respondeu a essa pergunta: No dia seguinte ao que acabei de descrever, ele se preparou para mais um dia repleto de pessoas, levantando-se cedo, antes de todos os outros, retirando-se para um lugar quieto, e orando (v. 35).

O resultado? A oração renovou o filho de Deus para o que seria esperado dele durante o novo dia à sua frente. A oração também lhe deu direção para o dia. Os discípulos queriam que ele ficasse e se beneficiasse do entusiasmo e sucesso do ministério do dia anterior. E, quando o encontraram, disseram-lhe: Todos te procuram (v. 37). Mas Jesus, tendo recebido a ordem do dia direto do Pai enquanto orava, respondeu: Vamos a outros lugares, aos povoados vizinhos, para que também eu pregue ali (v. 38).
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É correto e semelhante a Cristo estar disponível, mas você não pode ir a todos os lugares e ministrar a todas as necessidades. Então se certifique de buscar direção clara para cada novo dia. Comece orando. Faça como Jesus: verifique com o Pai qual é o seu comando. Então comece em casa ficando disponível para a sua família.


ENQUANTO AINDA LHES DIZIA ESSAS COISAS…


Muitas vezes, estar disponível é um gêmeo complementar de ser acessível. Esse definitivamente foi o caso de Jesus numa ocasião. Ele estava profundamente envolvido numa sessão de perguntas e respostas quando, enquanto ainda lhes dizia essas coisas, chegou um dos chefes da sinagoga e, ajoelhando-se, disse: Minha filha acaba de morrer; mas vem, impõe-lhe a mão, e ela viverá. Então Jesus se levantou e o acompanhou, ele e os seus discípulos (Mt 9.18,19).

Enquanto esse grupo estava a caminho da casa do chefe da sinagoga, Jesus foi interrompido novamente quando uma mulher, que estava doente de hemorragia havia doze anos estendeu sua mão e tocou a borda de suas vestes. Jesus estava numa missão… mas Jesus parou e, voltando-se para ela, a curou (v. 20-22). Finalmente, ele entrou na casa do chefe da sinagoga, para ainda deparar com outro obstáculo com o qual precisava lidar: algumas carpideiras profissionais já estavam ali criando um tumulto barulhento e caótico (v. 23,24). Depois de mandar todos para fora da casa, o Senhor finalmente pôde pegar a menina morta pela mão e trazê-la de volta à vida (v. 24-26).
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Vida e ministério nunca são simples. Isso porque envolvem pessoas. Talvez se você se enclausurasse num monastério em algum lugar, as coisas poderiam ser muito mais simples. Mas a fim de quê? Quem se beneficiaria de tal existência? Jesus definitivamente nos mostrou um caminho melhor ao andar entre as pessoas e estava claramente aberto e disponível para elas. Sim, o caos e a pressão algumas vezes disparam, mas ao final de um dia auxiliando os outros, pessoas são ajudadas e milagres acontecem — não o tipo de milagres que Jesus operou, mas milagres de esperança e segurança, de amor e conforto. Tudo começa com estar disponível. Para ser abençoada — e ser uma bênção —, esteja disponível.


TEU IRMÃO RESSUSCITARÁ


Três nomes surgem várias vezes em todos os evangelhos — Lázaro, Marta e Maria. Esse trio era formado por um irmão e duas irmãs. Eles eram próximos uns dos outros e amigos chegados de Jesus. Nós nos encontraremos com Marta e Maria em outras ocasiões neste livro, mas, por enquanto, conheça o irmão delas, Lázaro. Lamentavelmente, Lázaro está morrendo, e as suas irmãs pedem que Jesus venha e o cure (Jo 11.1-5).

Havia somente um problema: os líderes religiosos já tinham tentado matar Jesus (v. 8), de modo que retornar a Betânia era extremante perigoso. Na verdade, quando Jesus decidiu visitar Lázaro, o seu discípulo Tomé de forma resignada declarou: Vamos nós também para morrer com ele (v. 16). Os discípulos pensaram que seriam mortos junto com Jesus. Jesus soberanamente sabia que a sua hora de morrer não chegaria enquanto estivesse na casa de Lázaro, mas essa cena nos mostra que estar disponível às vezes pode nos colocar em situações difíceis.

Tomé e os outros discípulos estavam prontos para ir com Jesus mesmo compreendendo o perigo que poderia aguardá--los. Segurança e coragem costumam se resumir em confiar em Jesus e ser obediente. Sim, estar disponível é assustador. E as coisas acontecem! Mas poder e bênção aguardam você do outro lado do seu primeiro passo de fé e obediência — sendo disponível. Quando Jesus chegou à casa de Marta, Lázaro já estava morto e enterrado, mas ainda assim ele prometeu à Marta: Teu irmão ressuscitará (v. 23). Porque os discípulos estavam lá, foram abençoados por testemunharem Cristo ressuscitar Lázaro dos mortos de forma milagrosa!




HOJE TENHO DE FICAR EM TUA CASA


Normalmente é fácil se tornar disponível para a família, os amigos e outros que estão na sua lista de “pessoas queridas”. Mas e estar disponível àqueles que estão na lista das “pessoas desagradáveis”? Essa é uma outra história, não é?

Jesus nos mostra um caminho melhor ao olharmos para o cobrador de impostos chamado Zaqueu. Sua história se encontra em Lucas 19.1-10. Aqui vemos Jesus se dirigindo a Jerusalém e sua iminente morte. Quando Zaqueu ouviu que Jesus estava passando por ali, subiu numa árvore para ter uma visão melhor de Jesus. Passando por ali, Jesus notou Zaqueu e tomou a iniciativa, dizendo: Zaqueu, desce depressa, porque hoje tenho de ficar em tua casa (v. 5).

Ainda que Zaqueu fosse considerado um trapaceiro, traidor, Jesus se fez disponível a ele. Em resposta à amistosa antecipação de Jesus, Zaqueu fez um voto de devolver qualquer imposto excessivo que tivesse cobrado, oferecendo ainda mais que o considerado normal para uma restituição. Como Jesus lhe tinha sido disponível, Zaqueu estava agora tornando o seu dinheiro e ele mesmo disponíveis para os outros. Esse foi o fruto da sua conversa.

Estar disponível era uma ferramenta poderosa nas mãos de Jesus. Com apenas uma abertura, ele transmitia amor, respeito, um coração caridoso e uma capacidade para ajudar. Zaqueu era um homem solitário e excluído. O que ele almejava era que alguém o reconhecesse e mostrasse um pouco de atenção. Tudo que Jesus teve de fazer foi chamar o seu nome: “Zaqueu”.

Olhe à sua volta. Existem pessoas como Zaqueu em toda parte. Elas estão procurando alguém que esteja disponível para ouvir e mostrar empatia com a sua dor, oferecer uma palavra doce. E, uma vez que você comece a estabelecer relacionamentos, quem sabe, essas pessoas podem até abraçar as boas-novas de Jesus Cristo como aquele que as ama e está sempre disponível para ir ao encontro de suas necessidades espirituais.
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Iniciamos este capítulo olhando para a disponibilidade de Jesus ao Pai e a sua disposição em se submeter, tornando-se humano — com todas as suas limitações — para que ficasse disponível à humanidade. Essa disponibilidade foi constante durante todo o seu breve tempo de ministério. E continuou a se oferecer como sacrifício perfeito, a ponto de morrer. Agora, a sua disponibilidade continua, pois também pode salvar perfeitamente os que por meio dele se chegam a Deus, pois vive sempre para interceder por eles (Hb 7.25).

Como você e eu poderíamos não responder ao exemplo que Jesus estabeleceu diante de nós? Ainda assim, em nosso egoísmo somos tentadas a nos recolher à nossa privacidade. Pensamos que precisamos do nosso espaço. De forma egoísta, nos apegamos aos muitos benefícios e recursos que Jesus nos deu para compartilhar com os outros. Com certeza, Jesus nunca teve a intenção de que o seu povo (incluindo nós) escondesse a sua salvação e as bênçãos resultantes dela.

Em vez disso, o nosso Senhor quer que iniciemos uma conversa com os outros, como a mulher do poço. Ele quer dizer que temos de nos desdobrar a cada dia estendendo a mão às pessoas, como ele fez no que possivelmente foi o seu dia mais cheio no planeta Terra. Ele nos dá a graça de estarmos disponíveis àqueles que estão sofrendo, como o homem com a filha morta, a mulher com doze anos de enfermidade e as irmãs de quem o irmão havia morrido — até um tipo como Zaqueu que estava curioso a respeito de Jesus.

A oração é o lugar perfeito para começar! Peça que Deus abra o seu coração, os seus olhos e os seus ouvidos — talvez até a sua carteira — para os outros. Tenha como objetivo diário ser amigável, sorrir, estar pronta e disponível para refletir o grande coração de Jesus.




Uma oração

[image: image]

Ah, Pai, preciso da tua ajuda! Mostra-me como

equilibrar os meus muitos afazeres com ser uma representação melhor de ti. Que eu me lembre da tua disponibilidade completa para mim quando o meu coração clama a ti. Dá-me olhos que veem, ouvidos que ouvem e um coração que responde às necessidades dos outros. Obrigada… e amém.
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Talvez você já tenha passado pelo que vivi na semana passada. Você sabe que alguma coisa está errada. Não gosta da maneira como está se comportando ou pensando. Não consegue acreditar em como está tratando os outros ou respondendo às pessoas de forma tão insensível. Você está sem filtro e sabe disso. Não é o seu “eu legal” — o eu que você quer e busca ser. Com certeza não está agindo de maneira alguma como uma mulher que é cheia do Espírito Santo e que anda com Jesus.

Sentindo tudo o que descrevi anteriormente, sentei-me hoje cedo para fazer um levantamento da semana passada. Parei todos os meus afazeres e dediquei tempo para olhar para dentro do meu coração. Eu queria ver se conseguiria apontar o que estava faltando, porque não estava gostando da forma como as coisas (e eu!) estavam indo. Para minha grande surpresa, a minha sondagem do coração levou apenas alguns minutos até que fiquei face a face com a realidade de que uma das principais qualidades de caráter estava faltando em mim e no meu coração, havia mais ou menos uma semana. Era a “compaixão”.

Acho que uma razão de ter me escapado tão feio que a compaixão figurava no topo da minha lista de necessidades espirituais se devia ao fato de que estava no início do ano novo… e eu já estava atrasada. Eu tinha tantos planos e sonhos tão grandiosos para mim. Para começar, havia coisas pela casa que eu pretendia consertar, terminar, limpar, organizar ou melhorar no ano passado. E uma vez que a decoração de Natal estava toda desmontada e guardada, eu já estava superpronta para mergulhar para valer nesses projetos. Os fatos? Até a presente data (e já era 8 de janeiro), nada tinha sido feito dessa lista.

Existia também um monte de bilhetes de agradecimento que eu escreveria imediatamente, antes que ficasse vergonhosamente tarde. (No ano passado, dissera que nunca mais faria isso!) E, ainda assim, lá estavam eles. Se eu não desse conta dessa pilha logo, teria de começar a tirar o pó dela!

E as minhas resoluções e novas disciplinas que eu colocaria em prática (pelo menos) neste ano (mesmo que isso me matasse)? Mais uma vez, nada!

Praticamente nada aconteceu em mais de uma semana nessas áreas da pobre vida patética que arrastei tanto neste novo ano. Em vez disso, o que aconteceu? Tenho estado irritada, frustrada e até chorona. Em vez de recorrer ao Pai em oração, aumentei ainda mais os meus esforços, impulso e determinação para me ajudar em minha busca por progresso nessas áreas. De forma surpreendente, os meus esforços carnais para ser produtiva mudaram os meus hábitos e saíram pela culatra. Lá se foi qualquer indício do que deveria ser amável e semelhante a Cristo nas minhas ações e atitudes.
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Quando penso em compaixão, sempre me recordo de uma expressão normalmente usada nos evangelhos que grudou na minha mente. Na verdade, não consigo me livrar dela, mesmo que eu queira. Ela descreve o nosso Senhor e salvador Jesus Cristo. Em inúmeras ocasiões Jesus é descrito como sendo “movido por compaixão”. Essas palavras são precedidas por uma cena em que alguém está em necessidade. Então são seguidas por algum ato de caridade, bondade e ajuda de Jesus. É verdade que uma imagem vale por mil palavras. Então me acompanhe agora através de alguns exemplos de compaixão que ocorreram nos dias de ministério de Jesus na terra.


AS DEMONSTRAÇÕES DE COMPAIXÃO



Cena 1

A primeira foto sobre a qual queremos investigar foi tirada em Marcos 1.40-42. Jesus estava na estrada. Ele tinha iniciado o seu ministério público oficial. Ao curar doentes e expulsar demônios, a sua fama se espalhou, tanto que, para onde quer que ele fosse, multidões apareciam, trazendo consigo aqueles que sabiam que estavam doentes ou possuídos por espíritos malignos.

Se você acha que a sua vida é ocupada e frenética — e desafiadora — e pensa que está comprometida com um ministério sério para pessoas, vai querer notar como os dias de Jesus eram inacreditavelmente cheios. Depois de expulsar um espírito maligno em Cafarnaum, a Bíblia relata que a sua fama se espalhou por toda a região da Galileia (Mc 1.28). Então, depois de ficar com o seu discípulo Pedro e curar a sogra deste, a cidade inteira se reuniu na frente da casa de Pedro e trouxeram-lhe todos os doentes e endemoninhados (v. 32). Todo lugar aonde Jesus ia, as pessoas se lançavam sobre ele com as suas necessidades. Isso é que é desafio! Isso que é caos!

Nessa primeira fotografia, Jesus foi abordado por um homem com lepra e fé suficiente em Cristo para dizer: Se quiseres, podes purificar-me (v. 40).

As palavras exatas a seguir na Bíblia relatam que Jesus, movido por compaixão, estendeu a mão, tocou-o (v. 41). O resultado da compaixão de Jesus — e do o seu poder? O pobre homem foi completamente purificado da sua lepra. Ao contrário das pessoas, que rejeitavam e se afastavam dos leprosos, Jesus estendeu a mão e tocou esse deplorável leproso.




Cena 2

Outro retrato magnífico da compaixão de Jesus está registrado em Marcos 6.30-32. Dessa vez não havia leprosos ou estranhos em necessidade. Não, eram os próprios discípulos de Jesus, cansados e exaustos do ministério. Eles não estavam reclamando nem pediram nada a Jesus. Mas ele sentiu o seu peso e a sua carência de sossego, descanso e folga. Então, porque turbilhões de pessoas estavam indo e vindo e se reunindo em Cafarnaum, tomou a iniciativa e os incitou: Acompanhai--me a um lugar deserto e descansai um pouco (v. 31). Mostrando simpatia e empatia por esses homens fiéis ainda que cansados, o salvador sugeriu um tempo longe do ministério para o restabelecimento de seus amigos e para lhes dar a oportunidade de restaurar as suas forças.

Amo essa cena que destaca o terno cuidado de Cristo pelos seus discípulos. Ele estava ciente das labutas dos seus discípulos e do preço que lhes foi imposto. Em sua compaixão, bolou um plano que lhes proporcionaria alívio da constância do ministério — descanso para o cansaço e refúgio das massas, sem mencionar a sua própria presença!
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